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O período 
Apostólico e o 

Século I 



1 
Uma nova 

religião ou 
nova Aliança? 

3 



4 

O período apostólico da Igreja 

Católica, compreendido entre os anos 

30 e 100 d.C., foi uma época de fervor, 

desafios e expansão. Testemunhou o 

nascimento e o desenvolvimento do 

Cristianismo e o zelo missionário dos 

apóstolos e primeiros cristãos. 

... 



5 

DESTAQUES 

... 

Alguns 



6 
✣ Pregação e sinais prodigiosos.  

... 



7 
✣ Diferenciação do Judaísmo. 

... 



8 
✣ Comunidades pequenas e vibrantes. 

... 



9 
✣ Perseguições e martírio. 

... 



10 
✣ Organização e liderança. 

... 



11 
✣ Heresias e cismas. 

... 



12 
✣ Literatura emergente. 

... 



2 
Como era a 

primeira 
Comunidade? 

13 



14 

As comunidades católicas do 

século I guardam diferenças e 

semelhanças com a Igreja Católica 

que conhecemos hoje. Eram 

pequenas, reuniam-se nas casas ou 

outros lugares discretos para 

celebrar a Eucaristia. 

... 



15 

PRINCIPAIS 

... 

Características 



16 

Forte senso de comunidade: Os 

membros se consideravam irmãos e 

irmãs em Cristo, unidos pela fé e 

pelo amor a Deus. Compartilhavam 

refeições, recursos e se apoiavam 

mutuamente. 

... 



17 

Vida centrada na Eucaristia: A 

celebração da Eucaristia era o centro 

da vida da comunidade. Era um 

momento de comunhão com Deus e 

com os irmãos e irmãs. 

... 



18 

Simplicidade: A vida da comunidade 

era simples e austera. Os membros 

se concentravam nas coisas 

essenciais da fé e não se 

preocupavam com bens materiais. 

... 



19 

Igualdade: Todos os membros da 

comunidade eram considerados iguais 

diante de Deus. Homens e mulheres, 

ricos e pobres, escravos e livres 

participavam da vida da comunidade 

em pé de igualdade. 

... 



20 

Evangelização: A missão era parte da 

natureza. Os membros se sentiam 

impelidos a compartilhar a fé com 

outras pessoas e a levar a mensagem 

de Jesus Cristo ao mundo. 



21 

Perseguição: A comunidade 

enfrentava perseguição por parte 

das autoridades romanas e dos 

judeus. Os membros eram 

frequentemente presos, torturados e 

até mesmo martirizados por sua fé. 



22 

Divisões: A comunidade também 

enfrentava divisões internas devido a 

diferentes interpretações da fé e da 

prática cristã. 



23 

A comunidade católica do século I 

deixou um legado duradouro para 

todos os séculos e não é preciso fazer 

esforço para verificar nela a mesma 

Igreja de hoje. 



3 
Heresias: 

sombra, divisão 
e erro 

24 



25 
✣ JUDAÍSMO CRISTÃO 

... 



Defensores: cristãos 
de origem judaica, 

como os nazarenos e 
os ebionitas.  

26 



27 

Crenças: A salvação dependia da 

observância da Lei mosaica. Jesus 

seria o Messias prometido no Antigo 

Testamento, mas dentro da tradição 

judaica. Impacto: oposição entre os 

cristãos de origem judaica e os 

gentios. 

 



28 

A Igreja de Jerusalém, liderada 

por Tiago, era um centro do 

Judaísmo Cristão. 

Gradualmente, o Judaísmo Cristão 

perdeu força à medida que a Igreja 

se distanciava do judaísmo 

tradicional. 



29 
✣ GNOSTICISMO 

... 



Do grego <gnose=, 
conhecimento. 

Origens nas filosofias 
platônicas e orientais.  

30 



31 

Crenças: salvação pela gnose e 

não pela fé; mundo material como 

algo ruim; Jesus seria um ser divino 

que veio ao mundo para revelar a 

gnose aos escolhidos. Levou ao 

surgimento de diversas seitas com 

diferentes interpretações da gnose. 



32 
✣ DOCETISMO 

... 



do grego δοκέω 
[dokeō], "parecer. 

Origens nas ideias 
dualistas sobre o 

corpo e a alma. 
33 



34 

Crenças: Jesus Cristo não teve 

um corpo humano real, mas apenas 

uma aparência. 

O sofrimento e a morte de Jesus na 

cruz seriam ilusórios. 

Impacto: Negou a encarnação e 

redenção de Jesus. 



35 
✣ EBIONISMO 

... 



derivado do hebraico 
, ÖÕיונים  Evyonim, 
"pobres<. Eram 

gnósticos judaicos. 
36 



37 

 

Crenças: Jesus seria um profeta 

importante, mas não o Filho de 

Deus; a Lei mosaica era obrigatória 

para todos os cristãos; negavam a 

divindade de Jesus e a virginidade de 

Maria. 



38 

Impacto: Diminuía a importância de 

Jesus na fé e sua centralidade no 

Cristianismo. 

Teve forte presença na região da 

Judeia. 



39 
✣ MARCIONISMO 

... 



Marcião teria  
sido filho de Bispo e 

talvez Bispo na cidade 
de Sinope, Turquia. Foi 
expulso da Igreja por 

suas heresias. 40 



41 

Crenças: Existiriam dois deuses 

distintos: um do Antigo Testamento, 

rigoroso e vingativo, criador do 

mundo material imperfeito, e outro 

do Novo Testamento, bom e 

misericordioso, revelado por Jesus 

Cristo. 



42 

Por isso, rejeitava a maior parte do 

Antigo testamento e fez uma nova 

versão do novo, composta apenas do 

Evangelho de Lucas e dez epístolas 

de São Paulo modificadas para se 

adequar à sua teologia. 



43 

Impacto:  

O Marcionismo foi uma das heresias 

mais influentes do século II. 

A rejeição do Antigo Testamento 

forçou a Igreja a refletir sobre a 

relação entre as duas partes da 

Bíblia. 



44 

A necessidade de combater o 

Marcionismo contribuiu para a 

consolidação do cânon do Novo 

Testamento. 



45 
✣ MONTANISMO 

... 



O movimento foi 
criado por Montano, 

um pregador que 
recebia espíritos e 

praticava glossolalia. 
46 



47 

Pregava a iminência do fim dos 

tempos, a necessidade de uma vida 

rigorosa e a continuação da 

revelação divina através de profetas 

como Montano e duas profetisas, 

Priscila e Maximila.  



48 

Enfatizar revelações particulares 

em detrimento da tradição 

apostólica. Proibia a relação entre as 

pessoas, encorajava o martírio e 

afirmava que apenas os três 

fundadores seriam os portadores da 

voz de cristo e do Espírito. 



49 
✣ NICOLAÍTAS 

... 



Mencionados no 
Apocalipse de João, 

defendiam a 
promiscuidade sexual e 

a participação em 
banquetes pagãos.  50 



51 

Seu nome provavelmente deriva de 

Nicolau, um dos primeiros diáconos 

(Atos 6,5), mas não há evidências que 

ele tenha concordado com essas 

práticas. 



52 

ENSINARAM? 

... 

O que as heresias 



53 

Houve um aspecto positivo: as 

heresias permitiam o 

amadurecimento da Teologia 

Católica e a explicitação de diversas 

questões de fé. 

 



4 
A resposta 

Católica: o Novo 
testamento 

54 



55 

O Novo Testamento não surgiu 

da noite para o dia, mas como um 

processo gradual, abrangendo cerca 

de 70 anos, entre 40 d.C. e 100 d.C.  



56 

APÓSTOLOS 

... 

Memória viva dos 



57 

Após a ascensão de Jesus, seus 

ensinamentos e feitos ecoavam na 

mente e no coração dos apóstolos. 

Como brasas ardentes, suas 

memórias alimentavam a fé das 

primeiras comunidades cristãs. 



58 

TRANSCRITOS 

... 

Testemunhos 



59 

Gradativamente, esses relatos 

vívidos ganharam vida em 

pergaminhos e papiros. Ditos de 

Jesus, parábolas, milagres e histórias 

da vida do Mestre foram 

cuidadosamente anotados. 



60 

EPÍSTOLAS 

... 

A Redação das 



61 

As cartas dos apóstolos foram os 

primeiros escritos cristãos, antes dos 

Evangelhos. Elas visavam preservar 

a sabedoria e orientação, nutrindo a 

fé das comunidades e respondendo 

às suas dúvidas e desafios. 



62 

EVANGELHOS 

... 

A Redação dos 



63 

Entre 70 d.C. e 90 d.C., os quatro 

Evangelhos canônicos – Mateus, 

Marcos, Lucas e João – registraram a 

vida e ensinamentos de Jesus, cada 

um com sua perspectiva e estilo. 



64 

CÂNON 

... 

O surgimento do 



65 

No final do século I e início do 

século II, a Igreja discerniu quais 

textos eram autênticos e inspirados 

por Deus. Um processo árduo, como 

a lapidação de um diamante bruto. 



66 

TRABALHO 

... 

Um longo 



67 

A Igreja Católica terminou de 

definir o cânon por volta do ano 400 

d.C., o cânon do Novo Testamento 

foi finalmente definido, com os 27 

livros que o compõem até hoje.  



68 

DA ESCRITA 

... 

Datas aproximadas 
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EPÍSTOLAS:  

o Paulo: 50-67 d.C. 

o Tiago: 45-62 d.C. 

o Pedro: 64-67 d.C. 

o João: 90-100 d.C. 

o  Apocalipse: 95-96 d.C. 

 



70 

EVANGELHOS:  

o Marcos: 65-70 d.C. 

o Mateus: 70-80 d.C. 

o Lucas: 80-90 d.C. 

o João: 90-100 d.C. 



 

71 
✣ MARCOS 



72 
✣ MATEUS 



73 
✣ LUCAS 



74 
✣ JOÃO 
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CONTINUEMOS 
EM UNIDADE 



<Estou no meio de vós como 
aquele que serve=  

(Lc 22,27) 

Canal no Youtube 
ALTIEREZ DOS SANTOS 

 

Instagram 
CATEQUISTA.EM.MISSÃO 

 

Facebook 
CATEQUISTA EM MISSÃO 



 

Mais conteúdos em 
 

AltierezDosSantos.com 
CatequistaEmMissao.com 

https://altierezdossantos.com/
https://catequistaemmissao.com/


AltierezDosSantos.com 



ALEGRIA E 

PAZ! 

Continue navegando 

comigo pelos temas da 

catequese do século 

XXI. 


